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“A concentração de uma consciência varia na 

razão inversa da simplicidade do composto 

material que ela forma” (Pierre Teilhard de 

Chardin, 1965, p. 40-41).





The hypothesis that Collective Consciousnesses exist in the natural world challenges the 

assumption that consciousness is phenomenally determinate, since such forms would be in a 

gray area of phenomenal unification. This point of view, once its reasonableness is accepted, is 

in accordance with psychophysical gradualism, according to which consciousness is a vague 

property of biological organization. On this basis, we propose that Panprotopsychist Dual-

Aspect Monism admits that subjective experience comes in degrees, correlated with the 

arrangement of the physical parts of a living system. Accordingly, there would be non-

conscious, borderline, and conscious forms. The colony, in this case, is examined as a spatially 

distributed organism that exhibits a partially integrated experience. To support this argument, 

we investigate the Phenomenal Binding Problem to determine which physical process makes it 

possible for consciousnesses to be combined into an integrated whole. In addressing this issue, 

we argue that the synchronization of electromagnetic fields constitutes the physical substrate 

that enables the combination of the experiences of the colony’s components. The analysis of 

biological models, such as bryozoans and siphonophores, leads to the recognition of an evident 

relationship between the synchronization of (neuro)electrical oscillations and collective 

sensitivity. We conclude that distributed consciousness is not merely an analogical description, 

but a natural occurrence.

Keywords: collective consciousnesses; colonial organism; gradualism; protopsychic monism; 

vagueness. 



L’hypothèse selon laquelle des Consciences collectives existent dans le monde naturel remet en 

question le présupposé selon lequel la conscience est phénoménalement déterminée, dans la 

mesure où de telles formes se situeraient dans une zone grise de l’unification phénoménale. Ce 

point de vue, une fois admis comme raisonnable, est conforme au gradualisme psychophysique, 

selon lequel la conscience constitue une propriété vague de l’organisation biologique. Sur cette 

base, il est proposé que le Monisme panprotopsychiste à double aspect admette l’idée que 

l’expérience subjective se décline selon des degrés corrélés à la disposition des parties 

physiques d’un système vivant. Il existerait ainsi des formes non conscientes, des formes limites 

de conscience et des formes conscientes. La colonie est, en ce sens, examinée comme un 

organisme spatialement distribué présentant une expérience partiellement intégrée. Afin 

d’étayer cet argument, le Problème de la Liaison Phénoménale est examiné afin de déterminer 

quel processus physique permet la combinaison des consciences en un tout intégré. Dans le 

traitement de cette question, il est soutenu que la synchronisation des champs 

électromagnétiques constitue le substrat physique permettant la combinaison des expériences 

des composants de la colonie. L’analyse de modèles biologiques, tels que les bryozoaires et les 

siphonophores, conduit à reconnaître une relation évidente entre la synchronisation des 

oscillations (neuro)électriques et la sensibilité collective. Il est conclu que la conscience 

distribuée ne constitue pas une simple description analogique, mais bien une occurrence 

naturelle.

Mots-clés: conscience collective; gradualisme; monisme protopsychique; organisme colonial; 

vaguéte.
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Evidências da ‘rede nervosa’ colonial









subjetividade é clara. Na ótica nageliana, todos os níveis têm a “luz interior” acesa.  Em vez 

certos níveis a “luz interior” não está nem acesa nem apagada. Há uma indeterminação 



“espaço” subjetivo de experiências dos sujeitos ou campos fenomenais dos sujeitos 

interindividual (entre os ‘cérebros’) é interpretada a partir da ideia de que as oscilações 







).  Nesta visão, “a 

consciência é constituída pelas propriedades intrínsecas de entidades físicas fundamentais” 

acordo com essa perspectiva, “se

de células e, em última instância, de átomos”

O termo “sorites” refere
calva; assim, “sorítico” é empregado para designar propriedades 

Neste trabalho alternarei entre os termos “propriedades protoexperienciais” e “protopsíquicas”
“ ”
“psicofísico” “ ”





–

Nessa ótica, o experiencial é real porque “as características fenomenológicas subjetivas 

coisa” (

Para um monista realista afirmar que a mente é física significa dizer que “os fenômenos 

” (





–

que são derivadas das “propriedades de seus constituintes e seus efeitos uns sobre os outros 

quando combinados”.  Sendo assim, quando temos um organismo, supomos que as partes físicas 



Essa ‘vida mental integral’ é realizada pelo organismo. É o produto da sobreposição 

– –



–

–



relacionais de um indivíduo natural “devem ter 



holístico e interconectado, ou seja, uma espécie de “holismo em que cada objeto 

relação permanente, mas variável, com todos os objetos” (

se limita a afirmar que os objetos estão em relação, e sim, que “são relações entre suas partes 

quais são elas mesmas feixes de relações) e relações com tudo o que existe” (



fronteiras transicionais difusas. Segundo Skrbina (2009, p. 367), “cada fase é contínu

outra, porém marcada por mudanças qualitativas distintas... em um continuum ontológico”.  E 

–

–



– –





Ora, se o princípio da fungibilidade é verdadeiro, então “a mesma matéria pode ser 

a matéria é combinada em diferentes modos” (

– –



–

‘ ’ –

–

‘ ’ –



para ele, isso significa que “

composta de partes mentais incorporadas nas partes físicas” (

“estados 

ocorrem separadamente” (



‘ ’

179), “

que estejam necessariamente perto uns dos outros”. Isso significa que di

9, p. 184), “a nossa 

s”.  Esse ponto favorece a noção de consciência vaga









–

–









“as minhas experiências não fazem parte de suas experiências”, 

– –



Uma vez que “as propriedades dos todos sobrepostos não são multiplicadas; os todos 

compartilham as mesmas instâncias de propriedades que suas partes” (Roelofs, 2022, p.







de contraste com o ambiente) ≥ 



–

’

Sobre a relação entre vaguidade e gradação, ver Edgington, Dorothy, 1996, “Vagueness by Degrees”, in Keefe 
–



Eu usarei o termo “ ombinacionismo parcial” para 

ao “ ombinacionismo total”, sustentado por Luke Roelofs (2019), dentro da ótica do 



“ ”





•

•



•

afirma Thomas Nagel (2013, p. 109), “a experiência consciente... acontece em muitos níveis da 

vida animal”. Porém, sustenta a possibilidade de composição imprecisa, em vez de todas as 





escreve: [...] “a água não se transforma instantaneamente em gelo... Se nos aproximarmos o 

bastante, haverá estados intermediários”.

Esta ideia implica, portanto, que “a visão de transição de fase perfeitamente nítida ou é 

empiricamente injustificada ou torna a consciência virtualmente epifenomenal” (Schwitzgebel, 





o que o filósofo Greg Rosenberg (2004) chama de “O Problema de Fronteira”, o qual abarca o 



– –

‘ ’



Esse raciocínio remete ao chamado “Problema da Incorporação”, de que maneira as muitas 



–

–

Uso, aqui, os termos ‘discreto’ e ‘indiscreto’ para me referir às fronteiras psicofísicas que fundamentam os 

uso os termos ‘contínuo’ e ‘descontínuo’ para me referir estritamente às fronteiras físicas dos organismos, ou seja, 





, há um “indivíduo” caracterizado pela presença de uma 

“canais múltiplos e muitos ósculos” (Storer 



–

– – –



organismo original continua a existir nas formas divididas. Por conseguinte, “um organismo 

pode ser espaçotemporalmente espalhado, por meio das partes físicas que o constituem” (Ol

tubulares “que se ramificam, se fundem e se entrelaçam” (Sheldrake, 2021, p. 14). A



“organismo ser um todo coerente, funcionalmente integrado, em constante mudança 

e fruto de elementos causalmente interligados” pressupõe que o sistema produzido é o único 



p. 249): [...] “a individuação fenomenal simplesmente não funci

vertebrados superiores”. 

Esta “superlula”, segundo o autor, seria fisicamente distribuída, haja vista que os mil tentáculos 

Segundo ele (Schwitzgebel, 2015, p. 1704): [...] “as superlulas são entidades coerentes. Apesar 

ência”. Assim, dentro dessa 



–

Primeiro, Daniel H. Janzen, em 1977, em seu célebre artigo “What are Dandelions and 

Aphids?”, argumenta que organismos clonais são organismos físicos distribuídos no espaço. 

as “partes de um indivíduo não precisam estar fisicamente próximas e/

las como parte dessa unidade” (McConwell, 2023, p. 



Individualidade, segundo a qual “o indivíduo [como sinônimo do organismo observável] é um 

máxima de informação de seu passado para seus futuros” (Krakauer 



com integridade temporal implica, pois, que o conceito de indivíduo deve incluir “agregações 

limites físicos, como paredes celulares ou tecido somático clonal” (Krakauer 

, p. 292): [...] “as partes de um indivíduo não precisam 

ser congruentes”. Isto é, mesmo não havendo contato físico, uma organização viva pode ser 

294), “a individualidade não requer 

estar localizada no mesmo espaço”. Para a filósofa (Millstein, 201



– –

O organismo modular, por sua vez, apesar de ser composto por “muitas partes repetidas 

e parcialmente independentes” (Godfrey Smith, 2022, p. 248), possui “menos individualidade 

individual”. Nesse aspecto, pode



corais, ela seria “parte comunidade, parte indivíduo” (Godfrey

–

–

Por exemplo, os briozoários (conhecidos como “animais musgo”) são organismos 

numerosos indivíduos “com seu próprio sistema nervoso, ligados uns aos outros de forma 

permanente” (Godfrey

acordo com ele (Jebram, 1973, p. 256): “Não é adequado nem um enfatizar extremo, 

negação extrema da individualidade do zooide”.  Essa defesa indica que não parece correto 



–

– –





“perda parcial” das individualidades dos zooides (isto é, de suas autonomias) e 

p. 178), Daniel McShea (2002) chama de “drenagem de complexidade”, a especialização 

“[...] o organismo é simplesmente uma unidade com elevada cooperação e muito baixo conflito 

adaptações em níveis inferiores”. O polimorfismo zoo



Nesse ponto, o organismo é um sistema dinâmico, no sentido de que “as atividades de 

do organismo” (Artigas, 2005, p. 355). Esse dinamismo corresponde a uma unidade orgânica 

O termo “interesse” é empregado aqui em sentido evolutivo, referindo



– –

–

–

— —







– –

–



–

metáfora da luz acesa, de que “ser consciente é ter as luzes acesas no interior” (Godfrey



subjetiva “pode estar 

parcialmente presente, parcialmente ausente” em um animal. Nesse contexto, haveria casos 

correspondem, cada qual, a um tipo de combinação fenomênica: a “luz acesa” equivale à 

combinação total e a “luz pouco acesa” à combinação parcial. Como abordei no capítulo 



–

–

– –



–

–

em si, especificada pelo termo “consciência” (Lee, 2023, p. 

– –

porque a experiência interna de uma entidade não ocorre como ‘mais’ ou como ‘menos’, e sim, 



–

– –
somente um “brilho tênue” da dor do indivíduo, isto porque eles não constituem um 

combinar a forma (“o quê”) e a localização (“onde”) do objeto em um todo unificado. Sendo assim, isso nos leva 
, como “a 

maçã”, ele , no caso, “em cima da mesa”. Por essa razão, é possível afirmar, que a 



–

a dissociação entre mentes e comportamento, do outro, “o caráter altamente integrado das 

relações dos pacientes com o mundo em circunstâncias comuns”. E mesmo inclinado a 

–

–





–

suscitando a hipótese de ser sua consciência “constituída por campos locais [conscientes] que 

mente, mas não integrados” (Carls

– –



–

–



Por conseguinte, no nível microfísico, a consciência é um ‘sim’ possível; no nível macro 

(ou biológico), ela é um ‘sim’ realizado. Do não ao sim há um talvez –



indo a uma concentração repulsiva, ela leva “tombos” aleatórios. A quimiotaxia, pois, distingue 



290): “A subjetividade não é algo que se concretiza a partir de um

; pelo contrário, sua ocorrência é uma questão de grau”. 

–



–
‘ ’ –

– –

– –

Com isso, podemos dizer “que o sentimento emerg

da consciência, que o sentimento é, no sentido literal, um degrau para a consciência” (Damásio, 



– –









À medida que estes indivíduos se encolhem e se especializam, “e à medida que a membrana ao 

organismo individual que se reproduz por fissão” (Schwitzgebel, 2012).  A evolução dessas 



—



‘ ’



esquerdo, vivencia uma experiência combinada, como a percepção da ‘vermelhidão rosa’. 

Portanto, a meu ver, desde que os ‘cérebros’, ou algo equivalente, estejam diretamente 



— —

Quando leio o poema “Ode a uma urna grega”, de John Keats, e me deparo com estes 

versos, “Tocai para nossa alma as músicas sem som”, lembro

ocorre em um mesmo instante, o verso, a memória e o som ausente. Cada um destes “átomos” 



é “tal que, quando os sujeitos se 

colocam nela, eles produzem um sujeito adicional” (Goff, 2016, p. 293). Porém, a ligação 

–



resposta à QCFE é a de Senso Comum, para a qual “as partículas compõem um sujeito 

consciente quando e somente quando formam organismos”, porém essa afirmação, se 

– –

as formigas. É fantástico pensar que o ‘cérebro’ dessa colônia seja composto pelos 



experiências em uma experiência unificada. Na visão de Barry Dainton (2014, p. 258), “toda

da distância espacial entre os sujeitos físicos”, i.e., a ligação fenomenal é instanciada quando 

é integrada no sentido de ser um todo irredutível às partes. Uma imagem ‘vista’ 



ombinacionismo assevera que “cada interação entre as partes conscientes de um todo, na 

fenomenal entre os campos fenomenais dessas partes” (Roelofs, 2019, p. 175). Logo, ha

for “forte” o bastante para embasar um todo coerente, é possível que a ligação fenomenal seja 



os ‘cérebros’ estejam fortemente acoplados (ou, próximos o bastante);

seja transferida diretamente entre os ‘cérebros’ componentes;

‘cérebros’ constituintes (ou ressonância intercerebral). 

Aqui usamos o termo ‘cérebro’ em um sentido amplo, de estruturas biológicas dotadas 

– –

Eletromagnético (TCEM) da Consciência, as quais “buscam explicar a natureza da consciência 

dinâmica” (Hunt 

entre os ‘cérebros’ de um organismo



se estreitamente relacionadas ocorrerá a sincronização dos seus ‘cérebros’ 

–

8). Se os componentes têm ‘cérebros’ (ou algo equivalente) e estão conectados em algum nível, 



p. 1): [...] “a ressonância compartilhada entre os constituintes microconscientes permite que 

banda de troca de informações”.

—



“A Conjectura da Ressonância Compartilhada: A ressonância 



“A Conjectura dos limites: As fronteiras de uma entidade 

“A Conjectura da Consciência Aninhada:  Qualquer entidade 

– –





—

—

–

–





↔

caso, as forrageadoras, que atuam como “células sensoriais” (no ex

enfermeiras, como “células somáticas” (no interior do ninho), apresentam taxas de interação 

—

—

sistema coerente. Como afirma Hunt (2020, p. 58), “frequências mais lentas, se tudo o mai

for igual, levam a limites maiores” na combinação de microconsciências em 

—

–



–

possivelmente, em processos mentais de ‘estado de repouso’ como memória episódica, 

nformações elétricas em uma representação abstrata de nível superior (do “self”) para gerar 

–

–



Columbia, os SELFOs desempenham a função potencial de “organizadores elétricos de 

e adaptativo”

baixa integrem as “letras” neuronais (de alta frequência) em “palavras” e, finalmente, em 

“frases”, constituindo assim um todo unificado. 

) de representação abstrata do organismo (seu ‘self’, ou 

‘eu’), quanto do ambiente em que existe (seu ‘world’, ou ‘mundo’), constituindo deste modo 



∼

O SELFO, para Hanson (2021), é como um “relógio mestre”, atuando na coerência 

atualização do modelo “self/world”, assegurando a coordenação e unidade funcional do 



entre os ‘cérebros’ para que surja um acoplamento forte pode ser 



mas também a distância entre os ‘cérebros’ conectados.

O espaço entre os ‘cérebros’ acoplados, conhecido como 

da sincronização ‘intercerebral’. 

– –

Segundo, um zooide consiste em um cistídeo (isto é, um invólucro, ou “câmara”, mais 

– –

é chamada de zoécio. Abaixo do lofóforo tem um gânglio cerebral (ou ‘cérebro’) do qual um 

parede do corpo zooidal (Pechenik, 2016). O ‘cérebro’ teria cerca de 40



– –

– –

‘caixas’, pode

neurofisiológica, uma rede nervosa que “atravessa” os poros de comunicação interzooidal 

– –



estabelece um ‘corpo’ com ‘cérebros’ integrados por um plexo neural coletivo. Por conseguinte, 

–

–



–

– –

Called ‘Colonial Nervous 

System’ in Bryozoa, analisou a hipótese de um ‘sistema nervoso colonial’ em colônias de 

direta entre os ‘cérebros’ dos zooides; isto é, os poros de comunicação interzooidal seriam 



‘rede nervosa’ atravessando a colônia, verdadeira? Caso sim, os briozoários seriam um modelo 

pequenos cordões nervosos que saem do ‘cérebro’ de cada indivíduo e seguiriam pela base dos 

direta de ‘cérebro’ para ‘cérebro’; mas, na verdade, uma cadeia de conexões indiretas, a partir 

Considerando, pois, que os ‘cérebros’ estão conectados por meio dos feixes nervosos 

(ou um único ‘cérebro’), constituído por 

microcérebros interconectados por meio de uma estrutura física. Este ‘cérebro’ corresponderia, 

–

–



– –

rede com o centro cerebral é um fato estabelecido”. 

–

–

4.7.2 Evidências da ‘rede nervosa’ colonial 

As evidências de uma ‘rede nervosa colonial’ encontram





o depende da “entrada para o 

e sensorial do zooide” (Thor

Porém, considerando que o ‘cérebro’ do zooide atua como marcapasso, emitindo 

que a ativação do sistema nervoso colonial por um único ‘cérebro’ iniba a geração de pulsos de 

menor frequência em outros ‘cérebros’.  Ou seja, os pulso

comunicação interzooidal podem produzir efeitos excitatórios e inibitórios em outros ‘cérebros’ 

– –

Nessa organização intracolonial temos, portanto: a) ‘cérebros’ fortemente acoplados; b) 

dos ‘cérebros’ só aconteça 



‘cérebros’ dos zooides estão ligados entre si por oscilações espontâneas de baixa frequência e 

–

‘cérebros’. Em outras palavras, a partir de certo limite, dois ‘cérebros’ alcançam a conexão; 

ia de acoplamento entre os minúsculos ‘cérebros’. Contudo, é evidente –

–



ligação entre os neurônios. Contudo, se o gap for ≥ 400 µm, os cam

Por outro lado, os zooides dentro da colônia estão “separados” entre si pelos poros 

–

for ≥ 40 µm, eles se tornarão fracamente acoplados ou desacoplados. 

interligadas por uma possível rede nervosa podem ser vistas como “gêmeos craniópagos”. 

colônia está ligado aos da outra colônia por meio da ‘fusão’ das placas dos poros de 



–

internos. Esse espaço de < 40 µm possibilita o acoplamento dos ‘cérebros’ para que haja uma 

– –

estabelecida entre os osciladores acoplados, ou ‘cérebros’.  E, tendo em conta que (



efeito, uma hierarquia de níveis de ressonância elétrica, na qual cada nível delimita uma ‘área’ 

݀ = ௩௙

elétricos não somente resultou na combinação de ‘cérebros’ em uma escala mínima, como 

pulsos sucessivos atravessando a ‘rede nervosa’ intracolonial.  

– – locais “fortes” e 

distantes “fracos”. 

Entretanto, se pensarmos que os ‘cérebros’ dos zooides são aptos a gerar campos 

um campo EM “fortemente” acoplado

–
–



–

–

tal ideia, por isso, a expressão ‘ combinadas’ –

unidades separadas, contudo, ligadas umas às outras por “pontes talâmicas” que permitem o 

Sheldrake (2021, p. 36), a rede micelial é “uma grande membrana quimicamente sensível”. 

de integração sensorial (ou ‘cérebros’) e

hifais se fundem, definindo uma continuidade física, estes ‘cérebros’ entrariam em sincronia, 



–

A resposta pode estar na chamada “hipótese do cérebro raiz”, segundo a qual as pontas 

‘ ’

mações (Sheldrake, 2021). Todavia, esses “cérebros” 



“membranas miceliais sensíveis atuam como uma consciência fúngica coletiva”. 

–

– –

fundamentada na sincronização das frequências oscilatórias dos ‘cérebros’ que o constitu

reside na estrutura de integração neural. No primeiro caso, a ‘rede nervosa’ que conecta 

distância. O que se tem, na verdade, são ‘cérebros’ 
–

–

sync ‘ ’ 



–

“self/world” em relaçã

– –

uma rede nervosa que funciona como via de comunicação elétrica entre os ‘cérebros’ 

– –



–

, isto é, um plano corporal ‘totalmente cefálico’ e não centralizado, capaz de integrar 



entre os ‘cérebros’ acoplados ou entre os sistemas sensoriais de uma organização 

–

Diamante (2017, p. 1281), “tanto o sistema nervoso quanto o plano 

unificados”. Dentro desta perspectiva, é possível dizer que esse animal constitui uma 



acoplamento entre os ‘cérebros’.  Destarte, esses 

–

‘ ’



isto é, às vezes, é um único agente unificado; em outros momentos, os tentáculos ‘tateiam’ o 

– –

indo que a “luz interior” em certos níveis de organização está 



–

– –

– –

–

ser um ‘eu’ e ser um ‘nós’

conexão entre os ‘cérebros’; (b) há sincronização ‘intercerebral’, ou melhor, coerência entre as 



contudo, requer que as partes (ou ‘cérebros’) sejam analisadas como 

–

–

–

–



–

–

–

consequentemente, entre os ‘cérebros’ forma

sincronização ‘intercerebral’. 

– –

Eu discordo da visão “otimista” de filósofos como Eric Schwitzgebel

portuguesa, irei me perguntar “o que sente esse organismo?”. Espero, pois, que este trabalho se 
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